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1. (ENEM – 2ª APLICAÇÃO – 2017)

Sou um homem comum
brasileiro, maior, casado, reservista,
e não vejo na vida, amigo
nenhum sentido, senão
lutarmos juntos por um mundo melhor .
Poeta fui de rápido destino
Mas a poesia é rara e não comove
nem move o pau de arara .
Quero, por isso, falar com você
de homem para homem,
apoiar-me em você
oferecer-lhe meu braço
que o tempo é pouco
e o latifúndio está aí matando
[ . . .]
Homem comum, igual
a você,
[ . . .]
Mas somos muitos milhões de homens
comuns
e podemos formar uma muralha
com nossos corpos de sonhos e margaridas .

FERREIRA GULLAR . Dentro da noite veloz . Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2013 (fragmento) .

No poema, ocorre uma aproximação entre a realidade social e 
o fazer poético, frequente no Modernismo. Nessa aproximação, o 
eu lírico atribui à poesia um caráter de

a) agregação construtiva e poder de intervenção na ordem ins-
tituída.

b) força emotiva e capacidade de preservação da memória so-
cial .

c) denúncia retórica e habilidade para sedimentar sonhos e 
utopias .

d) ampliação do universo cultural e intervenção nos valores 
humanos .

e) identificação com o discurso masculino e questionamento 
dos temas líricos.

Resposta: Letra A. Relacionar informações sobre concepções 
artísticas e procedimentos de construção do texto literário, como 
diz a H16 do Enem .

2. (ENEM – 2ª APLICAÇÃO – 2017)
O jornal vai morrer . É a ameaça mais constante dos especia-

listas. E essa nem é uma profecia nova. Há anos a frase é repetida. 
Experiências são feitas para atrair leitores na era da comunicação 
nervosa, rápida, multicolorida, performática. Mas o que é o jornal? 
Onde mora seu encanto?

O que é sedutor no jornal é ser ele mesmo e nenhum outro 
formato de comunicação de ideias, histórias, imagens e notícias. No 
tempo das muitas mídias, o que precisa ser entendido é que cada 
um tem um espaço, um jeito, uma personalidade .

Quando surge uma nova mídia, há sempre os que a apresen-
tam como tendência irreversível, modeladora do futuro inevitável e 
fatal. Depois se descobre que nada é substituído e o novo se agrega 
ao mesmo conjunto de seres através dos quais nos comunicamos .

Os jornais vão acabar, garantem os especialistas . E, por isso, 
dizem que é preciso fazer jornal parecer com as outras formas da 
comunicação mais rápida, eletrônica, digital . Assim, eles morrerão 
mais rapidamente . Jornal tem seu jeito . É imagem, palavra, infor-
mação, ideia, opinião, humor, debate, de uma forma só dele.

Nesse tempo tão mutante em que se tuíta para milhares, que 
retuítam para outros milhares o que foi postado nos blogs, o que 
está nos sites dos veículos on-line, que chance tem um jornal de pa-
pel que traz uma notícia estática, uma foto parada, um infográfico 
fixo? Terá mais chance se continuar sendo jornal.

LEITÃO, M. Jornal de papel. O Tempo, n. 5 684, 8 jul. 2012 
(adaptado) .

Muito se fala sobre o impacto causado pelas tecnologias da co-
municação e da informação nas diferentes mídias. A partir da análi-
se do texto, conclui-se que essas tecnologias

a) mantêm inalterados os modos de produção e veiculação do 
conhecimento .

b) provocam rupturas entre novas e velhas formas de comuni-
car o conhecimento .

c) modernizam práticas de divulgação do conhecimento hoje 
consideradas obsoletas .

d) substituem os modos de produção de conhecimentos oriun-
dos da oralidade e da escrita .

e) contribuem para a coexistência de diversos modos de produ-
ção e veiculação de conhecimento .

Resposta: Letra E. Relacionar as tecnologias de comunicação e 
informação ao desenvolvimento das sociedades e ao conhecimento 
que elas produzem, com diz a Competência de área 9 . 

3. (ENEM – 2ª APLICAÇÃO – 2017)

O último refúgio da língua geral no Brasil

No coração da Floresta Amazônica é falada uma língua que par-
ticipou intensamente da história da maior região do Brasil. Trata-se 
da língua geral, também conhecida como nheengatu ou tupi mo-
derno. A língua geral foi ali mais falada que o próprio português, 
inclusive por não índios, até o ano de 1877. Alguns fatores contri-
buíram para o desaparecimento dessa língua de grande parte da 
Amazônia, como perseguições oficiais no século XVIII e a chegada 
maciça de falantes de português durante o ciclo da borracha, no 
século XIX. Língua-testemunho de um passado em que a Amazônia 
brasileira alargava seus territórios, a língua geral hoje é falada por 
mais de 6 mil pessoas, num território que se estende pelo Brasil, 
Venezuela e Colômbia. Em 2002, o município de São Gabriel da Ca-
choeira ficou conhecido por ter oficializado as três línguas indígenas 
mais usadas ali: o nheengatu, o baníua e o tucano. Foi a primeira 
vez que outras línguas, além do português, ascendiam à condição 
de línguas oficiais no Brasil. Embora a oficialização dessas línguas 
não tenha obtido todos os resultados esperados, redundou no en-
sino de nheengatu nas escolas municipais daquele município e em 
muitas escolas estaduais nele situadas . É fundamental que essa 
língua de tradição eminentemente oral tenha agora sua gramática 
estudada e que textos de diversas naturezas sejam escritos, justa-
mente para enfrentar os novos tempos que chegaram .

NAVARRO, E. Estudos Avançados, n. 26, 2012 (adaptado).

O esforço de preservação do nheengatu, uma Língua que sofre 
com o risco de extinção, significa o reconhecimento de que

a) as línguas de origem indígena têm seus próprios mecanis-
mos de autoconservação .
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b) a construção da cultura amazônica, ao longo dos anos, cons-
tituiu-se, em parte, pela expressão em línguas de origem indígena.

c) as ações políticas e pedagógicas implementadas até o mo-
mento são suficientes para a preservação da língua geral amazô-
nica .

d) a diversidade do patrimônio cultural brasileiro, historicamen-
te, tem se construído com base na unidade da língua portuguesa.

e) o Brasil precisa se diferenciar de países vizinhos, como Ve-
nezuela e Colômbia, por meio de um idioma comum na Amazônia 
brasileira .

Resposta: Letra B. Reconhecer a importância do patrimônio 
linguístico para a preservação da memória e da identidade nacio-
nal . É o que diz a habilidade H20 da área 6 – Compreender e usar 
os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de or-
ganização cognitiva da realidade pela constituição de significados, 
expressão, comunicação e informação .

4. (ENEM – 2ª APLICAÇÃO – 2017)

Querido Sr . Clemens,

Sei que o ofendi porque sua carta, não datada de outro dia, 
mas que parece ter sido escrita em 5 de julho, foi muito abrupta; 
eu a li e reli com os olhos turvos de lágrimas . Não usarei meu mara-
vilhoso broche de peixe-anjo se o senhor não quiser; devolverei ao 
senhor, se assim me for pedido . . .

OATES, J. C. Descanse em paz . São Paulo: Leya, 2008 .

Nesse fragmento de carta pessoal, quanto à sequenciação dos 
eventos, reconhece-se a norma-padrão pelo(a)

a) colocação pronominal em próclise.
b) uso recorrente de marcas de negação .
c) emprego adequado dos tempos verbais .
d) preferência por arcaísmos, como “abrupta” e “turvo”.
e) presença de qualificadores, como “maravilhoso” e “peixe-

-anjo”.

Resposta: Letra C. De acordo com a habilidade 16, da compe-
tência de área 5 – Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos 
das linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante 
a natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de 
acordo com as condições de produção e recepção .

5. (ENEM – 2017)

Uma noite em 67, de Renato Terra e Ricardo Calil. Editora Pla-
neta, 296 páginas. 

Mas foi uma noite, aquela noite de sábado 21 de outubro de 
1967, que parou o nosso país. Parou pra ver a finalíssima do III Fes-
tival da Record, quando um jovem de 24 anos chamado Eduardo 
Lobo, o Edu Lobo, saiu carregado do Teatro Paramount em São Pau-
lo depois de ganhar o prêmio máximo do festival com Ponteio, que 
cantou acompanhado da charmosa e iniciante Marília Medalha. 

Foi naquela noite que Chico Buarque entoou sua Roda viva ao 
lado do MPB-4 de Magro, o arranjador. Que Caetano Veloso brilhou 
cantando Alegria, alegria com a plateia ao som das guitarras dos 
Beat Boys, que Gilberto Gil apresentou a tropicalista Domingo no 
parque com os Mutantes . 

Aquela noite que acabou virando filme, em 2010, nas mãos de 
Renato Terra e Ricardo Calil, agora virou livro. O livro que está sen-
do lançado agora é a história daquela noite, ampliada e em estado 
que no jargão jornalístico chamamos de matéria bruta. Quem viu o 

filme vai se deliciar com as histórias – e algumas fofocas – que cada 
um tem para contar, agora sem os cortes necessários que um filme 
exige. E quem não viu o filme tem diante de si um livro de histórias, 
pensando bem, de História. 

VILLAS, A. Disponível em: www.cartacapital.com.br. Acesso 
em: 18 jun. 2014 (adaptado).

Considerando os elementos constitutivos dos gêneros textuais 
circulantes na sociedade, nesse fragmento de resenha predominam

a) caracterizações de personalidades do contexto musical bra-
sileiro dos anos 1960 .

b) questões polêmicas direcionadas à produção musical brasi-
leira nos anos 1960 .

c) relatos de experiências de artistas sobre os festivais de mú-
sica de 1967 .

d) explicações sobre o quadro cultural do Brasil durante a dé-
cada de 1960 .

e) opiniões a respeito de uma obra sobre a cena musical de 
1967 .

Resposta: Letra E. Por se tratar de um gênero chamado rese-
nha, apresenta como finalidade expor opinião a respeito de deter-
minada obra, a fim de influenciar sua circulação. 

6. (ENEM – 2017)

Revista Bolsa, 1986. In: CARRASCOZA, J. A. A evolução do texto 
publicitário: a associação de palavras como elemento de sedução 
na publicidade . São Paulo: Futura, 1999 (adaptado) .

Nesse cartaz publicitário de uma empresa de papel e celulose, 
a combinação dos elementos verbais e não verbais visa

a) justificar os prejuízos ao meio ambiente, ao vincular a em-
presa à difusão da cultura.

b) incentivar a leitura de obras literárias, ao referir-se a títulos 
consagrados do acervo mundial .

c) seduzir o consumidor, ao relacionar o anunciante às histórias 
clássicas da literatura universal .

d) promover uma reflexão sobre a preservação ambiental ao 
aliar o desmatamento aos clássicos da literatura .

e) construir uma imagem positiva do anunciante, ao associar a 
exploração alegadamente sustentável à produção de livros.
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Resposta: Letra E. A propaganda associa a exploração a aspec-
tos positivos, tais como leitura de grandes obras, como se os “fins” 
justificassem os “meios”. 

7. (ENEM – 2017)
Nuances
Euforia: alegria barulhenta . Felicidade: alegria silenciosa . 
Gravar: quando o ator é de televisão . Filmar: quando ele quer 

deixar claro que não é de televisão . 
Grávida: em qualquer ocasião . Gestante: em filas e assentos 

preferenciais . 
Guardar: na gaveta . Salvar: no computador . Salvaguardar: no 

Exército . 
Menta: no sorvete, na bala ou no xarope . Hortelã: na horta ou 

no suco de abacaxi . 
Peça: quando você vai assistir. Espetáculo: quando você está 

em cartaz com ele . 
DUVIVIER, G. Folha de S. Paulo, 24 mar. 2014 (adaptado). 

O texto trata da diferença de sentido entre vocábulos muito 
próximos. Essa diferença é apresentada considerando-se a(s)

a) alternâncias na sonoridade .
b) adequação às situações de uso.
c) marcação flexional das palavras.
d) grafia na norma-padrão da língua.
e) categorias gramaticais das palavras.

Resposta: Letra B. Adequação de uso se refere ao modo com 
uma sociedade acaba adotando seus vocábulos para determinarem 
sentidos específicos.

8. (ENEM – 2017)
Apesar de muitas crianças e adolescentes terem a Barbie como 

um exemplo de beleza, um infográfico feito pelo site Rehabs .com 
comprovou que, caso uma mulher tivesse as medidas da boneca de 
plástico, ela nem estaria viva. 

Não é exatamente uma novidade que as proporções da boneca 
mais famosa do mundo são absurdas para o mundo real. Ativistas 
que lutam pela construção de uma autoimagem mais saudável, pes-
quisadores de distúrbios alimentares e pessoas que se preocupam 
com o impacto da indústria cultural na psique humana apontam, há 
anos, a influência de modelos como a Barbie na distorção do corpo 
feminino .

Pescoço 
Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais 

fino do que o de uma mulher, a Barbie seria incapaz de manter sua 
cabeça levantada .

Cintura 
Com uma cintura de 40 centímetros (menor do que a sua cabe-

ça), a Barbie da vida real só teria espaço em seu corpo para acomo-
dar metade de um rim e alguns centímetros de intestino. 

Quadril 
O índice que mede a relação entre a cintura e o quadril da Bar-

bie é de 0,56, o que significa que a medida da sua cintura repre-
senta 56% da circunferência de seu quadril. Esse mesmo índice, em 
uma mulher americana média, é de 0,8 .

Disponível em: <http://oglobo.globo.com>. Acesso em: 2 maio 
2015 . 

Ao abordar as possíveis influências da indústria de brinquedos 
sobre a representação do corpo feminino, o texto analisa a:

a) noção de beleza globalizada veiculada pela indústria cultural.
b) influência da mídia para a adoção de um estilo de vida salu-

tar pelas mulheres .
c) relação entre a alimentação saudável e o padrão de corpo 

instituído pela boneca.
d) proporcionalidade entre a representação do corpo da bone-

ca e a do corpo humano .
e) influência mercadológica na construção de uma autoima-

gem positiva do corpo feminino.

Resposta: Letra D.
O texto é comparativo em relação às medidas humanas e as da 

boneca, indicando que não há uma simetria realista entre os mode-
los comparados . 

9. (ENEM – 2017)
No esporte-participação ou esporte popular, a manifestação 

ocorre no princípio do prazer lúdico, que tem como finalidade o 
bem-estar social dos seus praticantes. Está associado intimamente 
com o lazer e o tempo livre e ocorre em espaços não comprome-
tidos com o tempo e fora das obrigações da vida diária. Tem como 
propósitos a descontração, a diversão, o desenvolvimento pessoal 
e o relacionamento com as pessoas. Pode-se afirmar que o espor-
te-participação, por ser a dimensão social do esporte mais inter-
-relacionada com os caminhos democráticos, equilibra o quadro 
de desigualdades de oportunidades esportivas encontrado na di-
mensão esporte-performance . Enquanto o esporte-performance só 
permite sucesso aos talentos ou àqueles que tiveram condições, o 
esporte-participação favorece o prazer a todos que dele desejarem 
tomar parte . 

GODTSFRIEDT, J. Esporte e sua relação com a sociedade: uma 
síntese bibliográfica. EFDeportes, n. 142, mar. 2010. 

O sentido de esporte-participação construído no texto está 
fundamentalmente presente

a) nos Jogos Olímpicos, uma vez que reúnem diversos países na 
disputa de diferentes modalidades esportivas.

b) nas competições de esportes individuais, uma vez que o su-
cesso de um indivíduo incentiva a participação dos demais.

c) nos campeonatos oficiais de futebol, regionais e nacionais, 
por se tratar de uma modalidade esportiva muito popular no país.

d) nas competições promovidas pelas federações e confedera-
ções, cujo objetivo é a formação e a descoberta de talentos.

e) nas modalidades esportivas adaptadas, cujo objetivo é o 
maior engajamento dos cidadãos .

Resposta: Letra E. O esporte-participação, por não envolver a 
ideia de excelência de performance, visa ao direito de todos de par-
ticiparem desse processo. 
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10. (ENEM – 2017)

TEXTO I

Disponível em: <https://revistacontemporartes.blogspot.com.
br>. Acesso em: 10 dez. 2012.

TEXTO II
Na sua produção, Goeldi buscou refletir seu caminho pessoal e 

político, sua melancolia e paixão sobre os intensos aspectos mais la-
tentes em sua obra, como: cidades, peixes, urubus, caveiras, aban-
dono, solidão, drama e medo . 

ZULIETTI, L. F. Goeldi: da melancolia ao inevitável. Revista de 
Arte, Mídia e Política. Acesso em: 24 abr. 2017 (adaptado). 

O gravador Oswaldo Goeldi recebeu fortes influências de um 
movimento artístico europeu do início do século XX, que apresenta 
as características reveladas nos traços da obra de

a) 

b) 

c) 

d)

e)

Resposta: Letra A. Além da imagem altamente expressiva do 
texto 1, o texto 2 usa expressões como “melancolia”, “Paixão”, “dra-
ma” e “medo”, que caracterizam o Expressionismo. 

11. (ENEM – 2017)

TEXTO I

SPETO. Grafite. Museu Afro Brasil, 2009.
Disponível em: <www.diariosp.com.br>. Acesso em: 25 set. 

2015 .
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TEXTO II
Speto
Paulo César Silva, mais conhecido como Speto, é um grafiteiro 

paulista envolvido com o skate e a música. O fortalecimento de sua 
arte ocorreu, em 1999, pela oportunidade de ver de perto as re-
ferências que trazia há tempos, ao passar por diversas cidades do 
Norte do Brasil em uma turnê com a banda O Rappa. 

Revista Zupi, n . 19, 2010 . 

O grafite do artista paulista Speto, exposto no Museu Afro Bra-
sil, revela elementos da cultura brasileira reconhecidos

a) na influência da expressão abstrata.
b) na representação de lendas nacionais .
c) na inspiração das composições musicais .
d) nos traços marcados pela xilogravura nordestina.
e) nos usos característicos de grafismos dos skates .

Resposta: Letra D. A xilogravura nordestina apresentada nos 
cordéis apresenta aspectos da cultura local . Na imagem exposta aci-
ma, fica evidente a influência. 

12. (ENEM – 2017)

ERNESTO NETO. Dengo . 2010 . MAM-SP, 2010 .
Disponível em: <http://espacohumus.com>. Acesso em: 25 abr. 

2017 .

A instalação Dengo transformou a sala do MAM-SP em um am-
biente singular, explorando como principal característica artística a

a) participação do público na interação lúdica com a obra.
b) distribuição de obstáculos no espaço da exposição .
c) representação simbólica de objetos oníricos.
d) interpretação subjetiva da lei da gravidade.
e) valorização de técnicas de artesanato .

Resposta: Letra A. Enquanto instalação, esta obra não planeja 
uma determinada leitura de si mesma . Pelo contrário, os diversos 
modos de interação do público farão deste responsável também 
pela interpretação da obra . 

13 . (ENEM – 2017)

TEXTO I

RAUSCHENBERG, R. Cama . Óleo e lápis em travesseiro, colcha e 
folha em suporte de madeira .

191,1 x 80 x 20,3 cm . Museu de Arte Moderna de Nova York, 
1995 .

Disponível em: www.moma.org. Acesso em: 8 jun. 2017.

TEXTO II
No verão de 1954, o artista Robert Rauschenberg (n.1925) 

criou o termo combine para se referir a suas novas obras que possu-
íam aspectos tanto da pintura como da escultura. 

Em 1958, Cama foi selecionada para ser incluída em uma ex-
posição de jovens artistas americanos e italianos no Festival dos 
Dois Mundos em Spoleto, na Itália. Os responsáveis pelo festival, 
entretanto, se recusaram a expor a obra e a removeram para um 
depósito. 

Embora o mundo da arte debatesse a inovação de se pendurar 
uma cama numa parede, Rauschenberg considerava sua obra “um 
dos quadros mais acolhedores que já pintei, mas sempre tive medo 
de que alguém quisesse se enfiar nela”. 

DEMPSEY, A . Estilos, escolas e movimentos: guia enciclopédico 
da arte moderna . São Paulo: Cosac &Naify, 2003 .

A obra de Rauschenberg chocou o público na época em que foi 
feita, e recebeu forte influência de um movimento artístico que se 
caracterizava pela

a) dissolução das tonalidades e dos contornos, revelando uma 
produção rápida .

b) exploração insólita de elementos do cotidiano, dialogando 
com os ready-mades .

c) repetição exaustiva de elementos visuais, levando à simplifi-
cação máxima da composição .

d) incorporação das transformações tecnológicas, valorizando 
o dinamismo da vida moderna .

e) geometrização das formas, diluindo os detalhes sem se pre-
ocupar com a fidelidade ao real.

Resposta: Letra B. Os “ready-mades”, que significam literal-
mente “o que está pronto”, têm por função reutilizar os objetos do 
cotidiano, agora como obra de arte, a fim de provocar um senti-
mento de estranhamento e experiência artísticos com objetos ba-
nais, agora vistos de outro modo, 
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